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RESUMO 

A raia-carimbada Atlantoraja cyclophora (Regan, 1903), pertencente à família Rajidae é comercializada e agrupada na 
categoria “raia-emplastro ou emplasto”, juntamente com A. castelnaui, A. platana e Rioraja agassizi (CASARINI  et al., 
2008). Espécie endêmica, restrita a costa Atlântica Ocidental da América do Sul, realiza apenas deslocamentos da 
costa para o talude, cumprindo todas as fases do ciclo vital (LESSA et al., 1999). As amostras são provenientes de 
uma embarcação de porte médio de arrasto-duplo-com-portas, dirigida à pesca do camarão-rosa, que desembarca em 
Guarujá, São Paulo. O período de estudo é referente aos meses de junho a fevereiro de 2013. Através de 596 lances 
realizados em cinco viagens de pesca de camarão-rosa observou-se que as raias-emplastros representaram cerca de 
79% do total dos elasmobrânquios capturados, sendo 31% de R. agassizi, 26% de A. cyclophora, 19% A. castelnaui, 
3% de A. platana. Segundo Casarini (2006) essas espécies são desembarcadas com o propósito de exportação, no 
entanto atualmente elas são consumidas no mercado interno na maioria das vezes como carne de siri. 
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1. Introdução 

A raia-carimbada Atlantoraja cyclophora (Regan, 1903), pertencente à família Rajidae é comercializada e agru-
pada na categoria “raia-emplastro ou emplasto”, juntamente com A. castelnaui, A. platana e Rioraja agassizi (CASA-
RINI  et al., 2008). Espécie endêmica, restrita a costa Atlântica Ocidental da América do Sul, realiza apenas desloca-
mentos da costa para o talude, cumprindo todas as fases do ciclo vital (LESSA et al., 1999). No sudeste e sul do Bra-
sil, Oddone et al. (2008) descrevem o ciclo reprodutivo de A. cyclophora capturada na pesca de arrasto. Segundo Piva-
Silva et al. (2013) essa categoria representou 80% das principais espécies de elasmobrânquios capturadas na pesca 
de camarão-rosa. Dados da Unidade Laboratorial de Referência em Controle Estatístico da Produção Pesqueira Marinha 
do Instituto de Pesca mostram que em São Paulo, a produção da categoria, chegou a 25 toneladas em 2008 e desde 
então vem crescendo, atingindo cerca de 50 t em 2012 (www.pesca.sp.gov.br). A pressão de pesca sobre o camarão-
rosa é intensa e a A. cyclophora sofre a captura incidental sem a devida identificação. Mesmo sendo considerada como 
"vulnerável", na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN (2011) no Brasil não há medidas de conservação. 
Portanto, pretende-se identificar, quantificar e analisar sua distribuição na pesca de arrasto do camarão-rosa.  
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2. Material e Métodos 

As amostras são provenientes de uma embarcação de porte médio de arrasto-duplo-com-portas, dirigida à pes-
ca do camarão-rosa, que desembarca em Guarujá, São Paulo. O período de estudo é referente aos meses de junho a 
fevereiro de 2013. A coleta dos exemplares (com auxílio de um lacre) e registros a bordo de dados da pescaria (data, 
área e profundidade) foi efetuado pelo mestre da embarcação. No laboratório do Instituto de Pesca, os indivíduos 
foram identificados, sexados e mesurados obtendo-se o comprimento total (CT) a fim de calcular a frequência absoluta 
da espécie por classe de comprimento (FIGUEIREDO, 1977). Para identificação de indivíduos maduros ou imaturos, 
observou-se em machos a rigidez do clásper e nas fêmeas a presença de ovos, caso esses não fossem presentes utili-
zou-se os comprimentos médios de 50% de maturidade sexual, segundo Oddone et al. (2008). Na análise do padrão 
de captura sazonal considerou-se o seguinte critério: verão os meses de janeiro a março; outono, de abril a junho; 
inverno, de julho a setembro; e primavera, de outubro a dezembro. 
 
 

3. Resultados e Discussão 

Através de 596 lances realizados em cinco viagens de pesca de camarão-rosa observou-se que as raias-
emplastros representaram cerca de 79% do total dos elasmobrânquios capturados, sendo 31% de R. agassizi, 26% de 
A. cyclophora, 19% A. castelnaui, 3% de A. platana. Segundo Casarini (2006) essas espécies são desembarcadas com 
o propósito de exportação, no entanto atualmente elas são consumidas no mercado interno na maioria das vezes co-
mo carne de siri (ODDONE & VOOREN, 2004). A pesca ocorreu entre as isóbatas de 18 a 100 m de profundidade e 
entre as latitudes 22°S a 26°S (Rio de Janeiro a Santa Catarina). A captura de A. cyclophora ocorreu nas profundida-
des de 25 a 74 m, com maior frequência de 55 a 58 m, nos paralelos 22°-26ºS e 41°48ºW (Figura 1). Totalizando 67 
espécimes a proporção macho/fêmea foi de 0,1/1 com grande predominância de fêmeas (n=61), com amplitude de 
49,9 a 71,5 cm, e machos de 51 a 67.9 cm, considerados todos adultos (Figura 2). Entretanto, a proporção sexual 
encontrada no sul do Brasil em Oddone & Vooren (2005) foi de 0,9/1. A maioria das fêmeas foi também considerada 
adulta e parte desses indivíduos continham ovos formados, em formação ou eclodindo (totalizando 52%). Devido à 
predominância de fêmea adulta e indivíduos com ovos pode-se sugerir que essa deve ser uma das áreas de postura. 
 
 

 
 

Figura 1.  Área de arrasto de camarão-rosa (cinza) com locais de captura de A. cyclophora (círculos pretos).                           
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Figura 2. Distribuição da frequência de comprimentos de machos e fêmeas de A. cyclophora.                               
                          
 

Observou-se que a maioria das fêmeas ocorreu no inverno (39%) sendo pouco frequentes na primavera e no 
outono (16% e 4 % respectivamente) e sem a ocorrência no verão. Os machos também ocorreram principalmente no 
inverno (n=4) e na primavera (n=2), não havendo registros de machos no verão e no outono. Durante o verão a em-
barcação operou principalmente em menores profundidades (18-30 m) sendo provavelmente esse o motivo de não 
captura indivíduos durante o verão, apesar da espécie, ser comumente capturada na faixa de 10 a 130 m de profundi-
dade (ODDONE & AMORIM, 2007). Segundo Casarini (2006) a captura foi mais frequente nos lances realizados entre 
60 e 235 m de profundidade. Segundo dados do Instituto de Pesca, a captura e comercialização de raias no arrasto de 
camarão, tem apresentado uma tendência crescente, no entanto a espécie tem sido agrupada na categoria “emplas-
tro” impedindo sua correta identificação e uma melhor avaliação. A espécie encontra-se na categoria “vulnerável” e 
com isso pretende-se gerar subsídios para sua conservação.  
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